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Virtude phisquam auro 

Até 30 de Junho do cor-
rente anuo, de conformidade 
com o Decreto n. 23.650 de 
Dezembro de 1933, será fei-
to sem multa no Cartorio de 
Paz, os registros das pessoas 
que ainda não foram regis-
tradas. 

ergam independente 

ATUM N 

Quando o governo está 
em aperturas para arran-
jar uns cobres, (o que é 
mal chronico) trata logo 
de valorizar um producto qual-
quer. 

Em tratando-se de valo-
rizar um producto, pôde o 
productor ficar certo de 

nossos amigos Argentinos, 
quando souberem que cada 
cacho de banana que re-
ceberem, ao sahir do ba-
nanal já v ae com uma ta-
xa de quinhentos reis a 
titulo de valorização. 
Não é de admirar-se que 

em breve tenhamos a va- 

Pedimos ao Snr. Prefeito 
não enxegar nas nossas 
palavras, outro sentido si-
não o de cooperar com S. 
S. para o bem estar e pro-
gresso da cidade em que 
vivemos. 

PHARMACIA DA FÉ 
ROBERTO LOPES LEAL 

Serviço nocturno 
Rua Alfredo Schurig, 10-Tel. 21 

,919sé 

511.- 
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Serviçcs Yiunicipaes- Va.lorisa.ção  
pequeno comentario 
que em nosso nume-

ro passado fisémos com 
referencia ao orçamento 
municipal, calou fundo no 
espirito dos nossos leitores. 

As felicitações que te-
mos recebido, dão bem a 
idèa do descontentamento 
que lavra no seio da po-
pulação, correndo assim 
para os comentarios desa-
gradaveis feitos nas peque-
nas reuniões. 
Sabemos perfeitamente e 

queremos fazer inteira jus-
, ,a ao n o s sa • --;) .9,n  5 prefeit  

to, das difficulda-des com que 
'nota S. S., não podendo to-
mar -poar si as providencias 
que se fasem necessarias. 

No regime discricionario 
em que nos encontramos 
actualmente, os prefeitos 
são méros funcionarios, 
adstritos ás ordens do De-
partamento Municipal, não 
podendo assim, S. S., La-
ser tudo o que deseja em 
beneficio do municipio que 
administra. 
O povo reclama e com 

carradas de razão, pois, 
pagando os lati:xistos one-
rosissimos que paga actu-
almente, naturalmente tem 
direito a pedir um pouco 
dos beneficios que lhe são 
devidos, em tróca das pa- 
zadas contribuições com 
que concorre para o era-
rio municipal. 

Dê-se o Sur. Prefeito ao 
trabalho de percorrer um 
pouco a cidade, nos seus 
bairros mais afastados (jà 
não queremos dizer nas 
estradas que convergem 
para a cidade) e verifique 
de visá o estado de com- 

pleto abandono em que os 
mesmos encontram-se actu-
almente. 

Formigueiros, lixo, aguat 
estagnadas e mato é o pa-
norasna que se desenrolarà 
ás suas vistas. 

Est aro os convictos de 
que com um pouco de boa 
vontade e energia, alguma que é uma nova sangria lorização dos foguetes e 
coisa poderá ser feita em sob a forma de taxa, im- das bombinhas de parede, 
beneficio da higyene e sa- posto, ou outra qualquér, pois, tambem na Hespanha 
lubridade publica. que virá mais onerar o o governo republicano. i- 

S. S. levando ao conle- artigo da sua producção mitando o nosso, já volori- 
cimento do Snr. Director ou da sua lavoura, sou os repiques de sinos, 
do Departamento Munici- Haja vista o já tão co- criando um imposto sobre 
pai, as, auei_xsts da iump.12.- lebrada n'!fé, que mePrap. 0,3 mesmos., „ 
ção, fasendo-lhe sentir que depois de queimados vinte Voltemos a nossa banana: 
a sua reputação como ad- e tantos milhões de sac- Tendo a mesma em me-
ministrador do municipio, cas, ainda chega ao porto dia cincoenta ou sessenta 
está soffrendo com a falta de Santos com uma des- em cada cacho e pagando 
de attenção dada ás mes- peza de sessenta mil reis este a taxa de quinhentos 
mas, estamos certos de que por sacca. reis alem de outras que 
aquelle departamento to- Como o café foi o cam- já está pagando, é justo 
mará na devida considera- bio, e como o cambio é o que dentro em pouco te-
ção as suas palavras. E, assacar, que alem de ou- nhamos 'para sobremeza 
quando assim não seja, é tras, trata-se agora de uma  imo embrulhada em 
caso*, então, de S. S., a- mais urna taxa de mil e papel de seda e amarrada 

quinhentos reis por sacca. com  uma fitinha verde e 
Agora, como medida de amarella... 

alta finança, o governo Paciencia. Como bem di- 
vae valorizar a banana— zia o saudoso Dr. Peco- 
Isto, já se sabe, criando aueiro do Amaral: Dinhei- 

urna taxa apenas de qui- — ro haja seu barão. 
nhentos reis por cacho. Ainda temos muita coisa 
Pobre banana. Lá se vae para valorizar e exportar. 

daquelle departamento, o a nossa rica sobremeza, Temos formigas saúvas, 
que devéras não acredita- isto é: a sobremeza, do po- 
mos. 

bandenar de vez o cargo 
que occupa, pois, não é 
justo nem razoavel que S. 
S., continue a arrostar com 
as culpas que não lhes ca-
bem e que só poderão ser 
attribuidas nesse caso, a 
má vontade ou capricho 

bre, (que hoje é todo o 
particular) daquelles que 
não podem ter á sua meza 
os finos doces e as finas 
fructas com que regalam-se 
os bafejados da sorte. Valo-
rizar a banana. Como si 
dia não estivesse já tio-
rizada por natureza, Tra-
ças as geadas e as pestes 
que as atacam constante-
mente. 
O que dirão a isto os 

Tristio da Cunha 

Para calçado prefiram a 

"Casa Scherman 
Praça João Pessoa, 50-Phone, 172 

4 

cachorros vagabundos, ti-
ririca, mosquitos etc. 
E, por ultimo, quando 

não houver mais o que 
'exportar, que exporte-se o 
autor destes reparos em 
falta de coisa melhor. 

Sosei  
1)- Cgf  , fidièS 
rip -  

a C. 50951 
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que é onde se encontra a mais deliciosa feijoada completa á, Ca- 
rioca, assim como pratos variados todos os dias. 

Maximo asseio e promptidão. 
Rua 15 de Novembro, 5—Telephone, 217 

"arino Bolini Proprielaria 

Indo a S. Josèdos Campos, não percam tempo. Procurem o 

Bar e Restaurante São Benedicto Expediente 
Assignaturas: 
Mez 1$000 
Semestre 5$500 
Armo 10$000 
Alinunejos- Preços a combinar 

Redactor: Chefe: 
Joaquim Samuel da Costa 
Director Commercial: 
CARLOS CARDOSO 

Redacção: Rua Antonio 
Affonso, 64 (Sobrado) 
Acceitamos toda collabora-
ção que trate do progresso 
de Jacarehy e bem estar 
do povo, reservando-nos o 
direito de publicar ou não, 

Os originaes recebidos 
não serão devolvidos ainda 
que não sejam publicados. 

Moias 5ac1acs 
Fizeram annos:. 

No dia 27 de Março p. findo: 
a senhorinha Patrocinia de Oli-
veira; no dia 28, a senhorinha 
Balbina Faria; no dia 31, o snr. 
Joaquim de Mattos Gurgel; no 
dia 10. do corrente, o sr. Ar-
thur Carlos, mechanico-chefe da 
Malharia Nossa Senhora da Con-
ceição $.[A; o sr. Fernando 
Samuel da Costa, auxiliar da 
Contabilidade da Prefeitura Mu-
nicipal de Itapetininga Faz no dia 
6, a senhorinha Palmira Morei-
ra e o distincto facultativo dr. 
Morat Gameiro; no dia 7, as 
Exmas. sras. dnas.Adolphina de 
Almeida e Olinda Almeida Mer-
cadante; o sr. Luiz Nathan; no 
dia 11, o sr. Coronel João Ferraz. 

Itapus 
Esteve nesta cidade em visitas 

às fabricas, dando-nos o prazer 
de sua visita, o sr. Antonio 
Fragoso, Fiscal do Departamen-
to Estadoal do Trabalho. 

fl Farpa 
Levamos ao conhecimento dos 

leitores em geral, que, entrou 
a fazer parte na direcção do nosso 
jornal o sr. Carlos Cardoso, fi-
gurando no cabeçalho dóra 
vante, o sr. Joaquim Samuel da 
Costa como redactor chefe e o 
mesmo sr. Carlos Cardoso como 
director commercial, cabendo no 
entretanto aos fundadores, a 
manutenção do jornal, toman-
do parte activa em tudo que 

possa advir. 
Jacarehy, 3-4-1934 

Kalend.airo 
Erboié... E'boié.... 

Salbem as trunvetas dá ida 
Os nossos semanarios pe-

garam-se em luita, porque um 
defende o P. R. P. das fraudes, 
das biolencias e do Jequitibuá 
frondoso e o oitro então de-
fende o mata-pau que quasi 
matou o jequitibuà frondoso, 
mas que beiu o dono da her-
dade e... era uma bez um 
mata-pau que foi cortado 
pela raiz. 

Não façam isso cumadres; 
não se 'zanguem; o mata-pau 
e o Jequitibuá frondoso jà a-
briram fallencia e jà turminou 
a liquidação. 

O mata-pau foi curtado ren-
te e até ja seccou a• raiz e do 
Jequitibuá frondoso só existem 
as cascas, e essas já em esta-
do muito descotnposto em bir-
tude do cumpadre Ochintton 
teire levada a madeira prà 
Europa. 

Jacareahy, tantos de tale; 
Lebantamos o nosso prutes-

to, em sulidariedaide a um 
nosso amigo do Porto. 

Prutestamos, porque no cun-
certo ou arranjo da formação 
do g DiretorrõS dos" pa rtidoS 
cais, não se teirem lemvrado 
de nos numearem orgão uf-
ficial dos ditos. 

Como prutesto bamos poire 
na porta de nossa bibenda, 
vem em baixo da • chapa uni-
ca, quèro dizeire, bem em 
baixo da chapa da Guarda-No-
cturna, o seguinte letrairo:— 

ABISO 
Nesta bibenda não haberá 

inleições. 

tutino da capital, acunselhando 
a pratica do Ju-Jutsi, aos joga-
doires mais fracos, para assim 
haber inquilivrio no decorreire 
do jogo e, purtanto, mais vri-
lhantismo no esporte vretão. 

Apoiado. Muito vem. 
Jà temos como variações do 

referido jogo, as lutas de tapas, 
capoiera, boquece, corridas sem 
distancia certa, etc., etc. 

De tantos prós a favoire, só 
acham os um contra. 

Trenaire no Japão. 

Copias á machina com 
PAULO MORAES. 

Jacareahy tantos de tale., 
A PEDIDO 

Eu bainho de lá de riba 
Como caim não balai de nada 
De culheire umas peritas 
Cainda não foram apanhadas. 

Shak espirro 
Pinto do Morro 

Casa 
Vende-se uma, sita à rua Al- 

fredo Schurig. Tratar à rua.13 
de Maio, 3—das 11 ás 13 horas 

AO FÈ DE UMA! 
Dizer-se que o surto de pros-

peridade do nosso grande Esta-
do è obra exclusiva do genio 
ernprehendedor de seu povo, 
menosprezando-se as directrizes 
politicas governamentaas que 
representam a segurança dos 
nossos direitos, dos nossos es-
forços, das nossas aspirações... 
è um absurdo. 

Como pôde um povo progre-
dir quando o seu governo, pu-
silanime, não lhe estende as 
mãos, abrindo-lhe rodovias para 
o desenvolvimento de sua in-
dustria, de seu commercio, de 
sua lavoura; quando o acorren-
ta com pesados impostos; quan-
do não distribue «livros, heras 
a mãos cheias. que o protejam 
na lucta pela vida; quando não 
reprime os vicios, os maos ele-
mentos constituidos dos esfrias 
verrumas e diffamadores sociaes; 
quando o torna escravo, sem 
leis que o protejam? 

nunca perpassou a quarentena 
nefasta dos derctocraticos e ain-
da o será, porque, após o pe-
riodo de incertezas que atra-
vessamos—elle irá de novo im-
por-se perante a nação, ampa-
rado na grandeza de seu pas-
sado, no valor de sua pujança! 

Combatem-se as suas normas 
de eonducta, mas que nos deu 
o celebre P. D. com  a sua de-
cantada regeneração de costu-
mes? 
—Portas abertas do nosso the-
souro «que de 1 milhão e pou-
co de contos de divida externa 
em 4o annos de irrefutavel 
prosperidade, passou, no decur-
so de pouco tempo—a quasi 4 
milhões de contos de divida 
externa., segundo fez publico 
o proprio general interventor 
do nosso Estado. 

Si alguns erros houve nas 
facções do P. R. P., que não 
se jacta de infallivel, admirar 
não se deve, porque: 
1«Si Christo que era Deus, 

apenas com 12 apostolos que 
acolheu para cercal-o encon-
trou um que o renegaseé e ou-
tro que o vendesse, como pre-
tender que todos os elementos 
que as contingencias humanas 
a gr u p am sejam .rigorosamente 
perfeitas ?» 

Felizmente, dos detractores 
do P. R. P., que macetam sem-
pre na mesma tecla, muitos já 
se furtaram da liça; uns, os 
conscios, desvencilhando-se de 
encargos que lhes carcaram nos 
hombros; outros, os espertos 
fl.-ourando a sombra do velho 
jequitibà, ernquanta os dubios 
vivem affixando em seus por-
taes a desconsoladora legenda: 

tratar com o Snr. 
MIGUEL FARIA 

Phone, 37 Tabella $100 por k ilo 

Dr. Enrico Thomaz de Carvalho 
MEDICO 

R esidencia e Consultorio: Praça 
Rio Branco, 11— Phone, 5 

Jacarehy 

Creme Zeny 
Meilen e amacia a pene 

Jacareahy, tantos de tale., 
Pelos relatos que lemos nos 

jurnaes, dos jogos de fute-vole, 
bemos o quanto caminha depres-
sa, o progresso da educação 

[ta' Em Jacarehy esportiba. 

HOTEL CENTRAL e nada mais Já apareceu um um reporter ma-
Phone, 190 

Que vale o espirito combati- «Nesta casa ninguem è eleitor.. 
vo sle um povo, de vontades Jacarehy 28-4-934 ferreas, si o encarceram num Marcos Poionio ambito de trévas, vicios e op- 
pressões ?! PARA TRANSPORTES A politica, quer queiram ou 
não queiram, é quem rège 
os destinos de um povo, pois, 
nenhum representante de go-
verno, (não o absoluto ou he-
reditario) sob cujas leis vive-
mos, se elege, sem o arbitro 
das urnas, em cujas boccas lan-
çamos o nosso veridicts de 
cidadão conscio de seus "eras. 

São Paulo foi o Estado lidar 
da Nação, porque o seu repre-
sentante — o P. R. P. — jamais 
abriu as portas de Itararé • a 
invasores famintos; porque na 
ampulheta de sua vida politica 
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O apoio incondicional que 
certos elementos vem dando á 
administração do Prof. Fran-
cisco Antunes da Costa, está 
contribuindo poderosamente pa. 
ra o lamentavel chaos em que 
ora se acha a nossa Prefeitura. 
O Prof.. Antunes da Costa tem 
todo um passado de honradez 
que responde por elle; deante 
desse passado de correcção e 
de trabalho, nos curvamos, 
num preito de merecida home-
nagem. Como educador, como 
professor, pelas suas cana e 
pelo seu passado, S. S., só me-
rece encomies, respeito e con. 
sideração. Como administrador 
publico S. S. falhou lamenta-
velmente e é ao administrador 
que queremos e temos o direito 
de criticar, naquillo em que 
achamos que a sua administra-
ção merece reparos. Critica-
mos tombem acerbamente todos 
aquelles que só querem ver no 
Prof. Antunes, o educador, o 
homem honrado e idoso e que 
o apóiam incondicionalmente em 
todoa os seus actos, bons e 
maus, esquecendo que elle como 
Prefeito, deve ser julgado nos 

- t 
seus actos administrativos et 
rio tal.

4 --rr ry - era_ 
Iniciemos pois, nossas arme-, 

ciações à administração muni-
cipal do actual Prefeito. 

Em 1931, o pessoal dos ser-
viços internos da Prefeitura, 
excluido o Prefeito, era consti-1 

' 

tuido por: um secretario-conta-
dor, com ordenado annnal de 

. . . 3:600S000;: 
um thesoureiro 4:32oS000 

m escriptu serio 2:400S000 ; 
um porteiro 1:o8oS000 

a 1 :400$000  

um sub-contador 3:000S000 
um thesoureiro 4:800S000 
um auxiliar da con- 
tabilidade 1:800S000 
um auxiliar da secre- 
taria 1:800S000 
um auxiliar do serviço 
na seccão de aguas 
e exgotto 2:40oS000 

25:2oolf000 
A' esse total deve 

agora ser acrescida a 
importancia de . 
3:600$000 relativa á 
verba destinada ao 
cargo de dançador», 3:600S000 
cargo este creado no 
presente mez de Mar- 
ço, resultando dahi 
o trilai de . . .  28:800$000  

Vê▪ -se portanto, que as des-
pezas só com o pessoal dos ser-
viços internos da Prefeitura 
foram augmentadas de rs. . . . 
17:400S0000 (differença entre 
28:800S000 e 11:400S000). 

E' precizo, porém. notar-se 
que emquanto em 1931, com 
uma despeza de 11:400$ouo an-
nual, os serviços catavam ab-
solutamente em dia, agora com 
alwa alaapeza  sia   28,Soo$oossaaaee 
mesmos serviços Sem estado 
constantemente atrazados, tan-
to assim que em principies de 
Dezembro de 1933 o movimen-
to de escripturação da Prefei-
tura (Secção de Contabilidade) 
estava escripturado shmente até 
o mês de Julho do mesme armo. 

Irnportantissimo é ainda no- 
tar-se o seguinte: em Nuvem- . . 
cont2dor siir. ;;;ir foi no-
meado o actual contador Bar. 
Darc3s Hallembech e como este 
confessasse seu completo des-
conhecimento de contabilidade 
como de escripturação, foi con-
tractado o competente contador 
snr. Trajano Querido, de Mogy 
das Cruzes, com a mensalidade 
de 75o$000, para acertar a escri-
pturação e ensinar o serviço ao 
actual contador, sendo as men-
salidades ao dito snr. Trajano 
pagas pelos cofres da Prefeitura. 

Em 1931, a receita do Muni-
cipio foi orçada em 282:000$000 
e a de 1934 em 298:0005000, 
O augmento da receita foi por-
tanto RD de 16.004hoo e para 
administrar mais esses . . . 
16:oottoo o actual Prefeito au-
gmentou o funccionalismo inter-
no da Prefeitura em 17:6o4000la 

Por hoje basta. Continuare-
mos as nossas apreciações soa 
bre a administração do actual 
Prefeito. 

Ruy  

"Segredo Aberto" damos ini-
cio a publicação de uma serie 
de cartas que o nosso colabo-
rador Hannon de Alencar pro-
metteu escrever especialmente 
para o nosso jornal. 

Estylo leve e amoroso que 
fala mais directamente as almas 
femininas, a secção ora inicia-
da, por certo agradará ás 
nossas leitoras. 

Surdo Rindo 
Meu amor 

Eu já sei que os seus olhos 
leram as minhas palavras per-
didas num recanto de ipapel 
impresso. 

E você me diz, na sua mis-
siva cor de alma, em que o 
perfume de Caron está mis-
turado a um perfume exque-
sitamente sensual de mulher 
bonita, que vem sobrepujar a 
magia perfumista da. chimica 
franceza, você me diz, que osi 
seus olhes  4,en,  sentiam -mais' 
contentes quando liam a mi-
nha propria letra, a minha le-
tra nervosa, apressada e mal 
feita, nas phrases que eu lhe 
escrevia. 

Meu amor: não ha diferença. 
E' o mesmo cerebro que 

pensa... E' a mesma alma que 
sonha com uma felicidade que 
passou e com a felicidade que 
ha de vir... E é a mesma mão 
que escreveu, aquella mão que 
você seguia, curiosa, naquellas 

i tardes, às vezes acinzentadas e 
} poeirentas de gania, e outras ve-
zes c.heias deum poente que san-
grava uma poezia inconfundivel 
e o encanto de ser amado. 

Você se lembra? 
Você se lembra de quando 

os seus olhos irrequietos e bu-
liçosos tinham um momento 
de quietude e acompanhavam 
num grande enternecimento, 
mixto de ternura e de adoração, 
a minha mão que corria celé-
re pelo papel? 

E ella deixava phrases que 
eram como pedaços da nossa 
propria alma e que cantavam 
o milagre do nosso amor. 

Depois, você gostavikque os 
seus cabellós sedosos Tossem 
acariciar o meu rosto moreno... 

E a minha pelle sentia oba-
fejo do seu halito perfumado, 
quente e cheio de uma incon-
tida volupia de mulher! 

Agora, as tardes são as  

Hannon 

Piano alemão 
17jmniermann" cepa de metal, cordas 
cruzadas, 3 pedaes, completamente 
novo. Vende-se ou troca-se por casa. 
Tratar á Rua Misericordia, 59 

Pharmacia São Geraldo 
DE  

PORTO & PRADO 
V. 8. comprando nèsta pharmacia e-
conornisará seu dinheiro. Verifiquem 
Serviço nocturno--Phone, 145 
Rua Antonio Affonso, 58 

Vende-se uma bictycleta de 
afamada marca"' &lema «Wan-
derss, em perfeito estado. Tra-
tar com J. M. nesta redacção 

Piano 
De optima marca allemã, ce-

po de metal, cordas cruzadas, 
vende-se. Tratar á Avenida An-
tunes da Costa, 34, nesta cidade 

Banco Liotcrico 
Esta é a casa da sorte, onde se ven-

Praça Conde de Frontin 
de os bilhetes da casa FASANELLO 
E NADA MAIS, 

•7" •  ovieS '72 

sag51 ' 

Fabrica de Macarrão e Padaria "São Luiz'' 
Manipulação de massas, biscoitos finos e dos afamados Se; 

RIGUEIFA DE COIMBRA. 
—.irmã os len ci oni 

Rua Antonio Affonso, 47—Phone, 76 
JACAREHY—Est. de Saci Paulo 

A prova evidente de que só 
com esse pessoal a Prefeitura 
podia manter seus serviços in-
ternos (contabilidade, expedien-
te, etc.) perfeitamente em dia, 
è que tendo o seu contador-se-
cretario, sr. Rogelio Rodrigues, 

• deixado o cargo a 31 de Março 
de 1931, no dia seguinte entre-
gou esse ex-funccionario, ao 
Prefeito Municipal de então, 
loolarketés dé todas.  03 livros e 
deixou o serviço de expediente 
absolutamente em dia. 

Agora, conforme se pócle ve-
rificar no orçamento para o 
presente anno de 1934, as des-
pesas com o pessoal dos servi-
ços internos da Prefeitura foi 
augmentado para 25:2o4f000, 
segundo se vê abaixo: 
um secretario com 
vencimentos annuaes 
de . . . . . . 3:600S000 
um contador 6:000$000 

• 

Com o presente numero de mesmas. E' aquelle mesmo 
"A Farpa", sob o titulo de crepusculo de ouro e cinza que 

vem pincelar o poente. São 
aquellas mesmas manhãs dou-
radas de alegria que veem 
nos chamar á realidade de um 
outro dia. 

Só eu não sou o mesmo. 
Só eu vejo tudo pelo prisma 

tristonho da saudade. 
As minhas mãos ainda estão 

vazias das suas mãos... 
Ellas ainda escrevem aguei-

las phrases simples, cheias de 
muita ternura e algum encan 
to, que você gostava de lêr. 

Mas, os seus olhos distan-
tes não beijam mais os meus 
olhos. Os seus cabeilos maci-
os e. perfumados já não veem 
acariciar-me a epiderme. 

Nem os seus labios verme-
lhos veem finalisar aquelle 
poema de amor que só nós 
dois sabiamos escrever. 

Ha em tudo uma grande dis-
tancia, um grande sonho e uma 
grande saudade. 

Mas ntis trazemos comnos-
co, escudhndo o russa° amor, 
aquella não menor esperança, 
que resguarda, que proteje, 
que anima, e que as vezes oc-
culta, avaramente, egoistica-
mente, a nossa Felicidade. 

Do 

egosé 
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Si V. Excia. quizer comer hem, procure o 
Dar e Restaurante "Brasil"  

z que mantem uma cosinha de 1.a ordem apresen-
tando refeições sera rival—RIGOROSO ASSEIO 

A rehangello Rossi 
Praça João Pessoa 12—Telephone, 42 

Jacarehy—Est. de S. Paulo 
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Bicycletas e accessorios para bicycletas 
Fillaes e Agencias nas principaes cidades do Brasil 

A maior e mais completa organisação no Brasil em 
accessorios para bicycletas. 
PREÇOS DA MATRIZ 

II Telegrama de Madame 

z a de monopolisar todas as 
conversas, conversas essas que 
se davam sempre na sua au-
saneia. 

Assim é que desde alguns 
dias as palestras da botica to-
mavam novo rumo. 

Os politicos influentes des-
cançavam calmamente com as 
suas orelhas frias, emquanto 
que o que escaldava era a ore-
lhinha fina e rosada de Ma-
clame. 

Viuva, moça e rica fazia 
com que a pequena cidade fi-
casse em polvorosa com a sua 
presença. 

E eram corridas vertiginosas 
de autornoveis que levantavam 
uma poeira immensa como que 
para que não se visse quem ia 
ao volante do carro azul. 

Só aquella moça morena, sua 
amiga intima, sabia doe porme-
nores de Madame. E achava 
mesmo justo que ella desse ex-
pansão ao seu gani° de moça 
moderna.., ainda mesmo que 
viuva. Sabia, portanto, que 

casar-se pela segunda vez, 
Madure era noiva e pretendia 

to em breve. Isso é que os 
componentes das palestras da 
pharmacia não sabiam. Só sou-
beram quando o carro azul 
passou um pouco mais de va-
gar, de maneira a se poder 
ver aquelle moço espadaúdo sen-
tado ao volante e os logares 
de traz repletos de malas. 

Madame lá se ia para a sua 
viagem de nupcias: deixava, 
porem, a curiosidade de todos 
aquelles a quem alta nunca di-
rigira a palavra, e até mesmo 
da sua amiga intima, aquella 
moça morena. Foi por isto que 
uns dias antes esta lhe dissera: 
«Você sabe... è a segunda vez 
que você se casa; eu ainda não 
me casei. Queria por isso, que 
você logo me escrevesse con-
tando as modificações da sua 
nova vida de casada». Ao que ma- 

isto: «Café da roça». 
Nem precisa dizer que a 

moça morena não comprehen-
deu nada. Resignou-se, porem, 
a esperar a volta da amiga, o 
que se daria em breve. 

Por isso, quando Madame 
chegou de novo à cidade pa-
cata do interior, logo depois 
dos primeiros beijos e das pri 
malvas saudades, na primeira 
opportunidade, com uma curio-
sidade insoffreada, sua amiga 
logo lhe pediu que explicasse 
os termos do telegramma. 

Nadam não deixou de rir 
e não se queria convencer que 
não houvesse sido comprehen-
dida, 
—*Tolices», disse ella, «mais 
claro, Unhem, todo o mundo 
desconfiava. 

Eu quando disse «café da 
roça». disse tudo, ou por outra, 
quiz dizer: bom até a ultima 
gotta». 

Criria Bilhete 
Pindura a Saia, 24 de Outu- 

bro, de 1030. 
Presado amigo Dr. Getulio 

Minhas saudações cordeaes. 
Escreva esta carta bilhete 

hoje ao amigo. unicamente pa-
ra me faser lembrado, pois, es-
tou certo de que o amigo não 
mais lembra-se de mim- 

E' natural. E' naturalissuno. 
Entretanto, eu vou procurar 

avivar o sua memoria, contan-
do o que tenho soffrido por 
sua causa: 

Quando na sua viagem trie 
umphal para a Capital do Su:  
rurú, o amigo deve estar lem-
brado, o povinho desta Villa 
accorreu todo para assistir a 
sua passagem, julgando que o 
amigo vinha vestido de Rei e 
com a coreia de espinhos na 
cabeça. 

Foi nessa occasião que eu, 
seu sincero admirador e amigo 
copiei do Secretario Popular 
um discurso bem bonitinho 
e levei-lhe de presente. 

rica  analf ,da . 
curso que até hoje me faz sol-
Irar o que as almas não sof-
frem no purgatorio. 

Cahi no ridiculo deste povo 
ignorante, que desconhece o 
que é uma dedicação desinte-
ressada, e a todo o momento, 
_sob qualquer pretexto, vem me 
azucrinar os ouvidos, que re-
cite aquelle, daquella vez. 

Seja um casamento, seja um 
enterro de anjinho, lá es4ou 
eu azucrinado e sem saber o 
que faça. a 

Assim, não tenho um mo-
mento de socego, se digo que 
estou doente não acreditam, 
se alego que perdi o discurso, 
dizem que é má vontade. 
, Para livrar-me dessa esto-
pada resolvi cobrar mil e qui-
nhentos cada um. Elles acham  

caro, mais vão pagando, mes-
mo de cara amarrada, somen-
te para terem o direito de 
rirem-se de mim mais tarde.... 

Ahi está, Dr. Getulio, o que 
te-1- • oda causar` a Ri villa do Pendu-
ra a Saia, por isso é justo, 
justissimo, que o amigo não 
esqueça-se na primeira ocasi-
ão. deste Seu dedicadissimo 
'amigo, attencioso e muito o-
brigado 

Juca Piririca. 
P. S. Qualquer correspon-

dencia póde ser endereçada ao 
cuidado do Chico Tainha que 
vem direitinha ao meu poder 

O mesmo 

Dr. Leopoldo V. Saboia 
MEDICO 

Consultoria: Largo da Matriz, 24 
Residencia: Rua Alfredo Schurig. 13 
Tel. 224—Jacaref—S. Paulo 

"74F-NI 

Isua 

rm hod  
PrJ'i UE. 121 

Pi..- •: ; • W.;• kuubsailiürzi-n:ár 

Pharmacia São José 
Jarbas P. de Maltes 

Praça João Pessoa, 36—Tel. 26 
Jacarehy 

que no circulo de linguas cor- foi logo transmudada em sur-
tantas, madame tinha a prima- presa pois de texto só dizia 
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QUEREIS aprender uma profissão rendosa, sem ff 
prejuizo do vosso trabalho ? 

ESTUDAI RADIO TELEGRAFIA, que em 8 raezes po-
dereis vos diplomar, fazendo jús a colocações no EX-
ERCITO, ARMADA, AVIAÇÃO e MARINHA MER-
CANTE com ordenados de 700$ á 1:000$ 

Aulas diurnas e noturnas 
Informações: Rua Barão de Jacarehy, 54 
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13REVEMMTE 
teremos em Jacarehy a perfei-
ta ondulação á Marcel, em ga-

O'n11 binete reservado ou a domi-
cilio. Aguardem o nosso aviso. 

Madame com o seu requinte Fiel a sua promessa, alguns 
e os donaires movimentava as dias depois chegava da bella rodas chies da cidadezinha som- Casa fundada em 1 903 nolenta do interior. Assim è cidade carioca um telegramma. 

A l. • • Casa Matriz: Rua Visconde de Maratzgaape, 36 
RIO DE JANEIRO 

Agencia de Jacarehy—E. S. Paulo—Praça João Pessoa, 32 
Telephone, 116 

dama acquiesceu com um risi- EealliandradiiiawiiiiIiimulionsimull1111111weillMe'ell1111111budfill11111lio nho onde brincava muita mali- 
eia e algum tanto de ironia. eats 
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B. "arlins (Q eia. 
rid Bebidas nacionaes e extrangeiras, generos do paiz, arti-
m gos para fumantes, louças, ferragens, cimento, etc, etc. 
tn • Vendas à dinheiro 

Rua Antonio Affonso, 68-Phone, 215 -Jacarehy-E. 5. Paulo 


